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AP R E N D I Z A G E M    D A    I M P E R T U R B A B I L I D A D E  
(HO L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aprendizagem da imperturbabilidade é a predisposição assumida pela 

conscin interessada, homem ou mulher, empenhada em planejar, autopesquisar, autoinvestigar, 

aprender e autovivenciar ininterruptamente a condição de tranquilidade e eutimia, autoconsciente  

e inabalável, em harmonia plena e estável com as consciências e com os fluxos das realidades do 

Cosmos, mantendo a sustentabilidade evolutiva a caminho do serenismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo aprendizagem vem do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Surgiu no Século XIX. O termo imperturbável deriva do idi-

oma Latim, imperturbabilis, “quem não se perturba; o que não se põe em desordem”; constituído 
pelo prefixo in, “negação; privação”, e perturbabilis, derivado de perturbare, “perturbar; por em 

grande desordem; amotinar; confundir; perturbar o espírito; agitar; comover”, e este de turbare, 

“alvorotar; perseguir; acossar; matar; transtornar o corpo e o espírito; perturbar (o juízo); mover- 

-se com força”. As palavras imperturbável e imperturbabilidade apareceram no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da imperturbabilidade. 2.  Aprendizagem da inabalabilidade. 

3.  Aprendizagem da anticonflitividade. 4.  Aprendizagem do estado de pacificação intíma. 

Neologia. As 4 expressões compostas aprendizagem da imperturbabilidade, miniapren-

dizagem da imperturbabilidade, maxiaprendizagem da imperturbabilidade e megaprendizagem 

da imperturbabilidade são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da perturbabilidade. 2.  Aprendizagem antievolutiva. 3.  Pes-
quisa da conflitividade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da evolutividade consciencial. 

Ortopensatologia: – “Imperturbabilidade. Quanto maior a autocognição, mais imper-

turbável pode estar a consciência em suas manifestações”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imperturbabilidade; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a predominân-
cia do pen na autopensenização; a linearidade autopensênica da conscin lúcida; o holopensene de-

sassediado; o holopensene do amparador facultando reflexões reciclogênicas. 

 

Fatologia: a aprendizagem da imperturbabilidade; o treinamento da autodesassedialidade; 

a observação das ações conflitivas a serem eliminadas; a autodecisão lúcida de a conscin experi-

mentar atitudes para a reconstrução intraconsciencial; o planejamento prioritário de ações anti-

conflitivas; os sentimentos orientados pela própria conscin nas ações e interrelações apaziguado-

ras; o uso das verpons facilitadoras à imperturbabilidade; a vigilância voliciolínica aplicada à an-

ticonflitividade; a coerência pessoal alinhada ao objetivo evolutivo; a autossatisfação com o tra-

balho desenvolvido; o investimento na autodesassedialidade; a desdramatização dos atos e fatos 

cotidianos; a autorganização em prol do solilóquio temático; a repercussão do equilíbrio finan-

ceiro na tranquilidade pessoal; o uso cosmoético do dinheiro; as reciclagens evidenciando o des-
carte da mesmice, do sofrimento e das perdas de tempo; a tares verbetográfica enquanto instru-

mento autevolutivo; o desenvolvimento da harmoniosidade com os compassageiros evolutivos  

e com o fluxo do Cosmos; a ampliação da ataraxia; a conquista da condição de tranquilidade con-

tinuada. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes receben-

do diretamente as repercussões das ações e interrelações do dia a dia; as projeções conscienciais 

lúcidas orientando as ações intrafísicas; o domínio das energias e as influências profiláticas aos 

assistidos; o amparo extrafísico de função sincrônico com a prática cosmoética; a condição lúcida 

de assistente multidimensional; a atenção e parapercepção multidimensional continuadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade de melhorar–aprendizagem facilitada; a identi-

ficação do sinergismo aptidão consciencial–disponibilidade evolutiva; o sinergismo reeducacio-

lógico ensinar para aprender. 
Principiologia: o princípio da aprendizagem continuada; o aprendizado a partir do prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de educar sem inculcar; a teática 

do princípio da descrença (PD); o princípio da reeducação enquanto reconstrução de si mesmo; 

o princípio “quem aprende deve ensinar”. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir das re-

ciclagens intraconscienciais. 

Teoriologia: a neoteoria-líder da Conscienciologia; a teática da interassistencialdade;  

a teoria da autopesquisa consciencial ultrapassando a teoria da pesquisa eletronótica; a teoria da 

exaustividade pesquisística; a teoria da imperturbabilidade fundamentando acertos grupocármi-

cos; a dedução das teorias conscienciológicas facilitando a aprendizagem evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da desdramatização de conflito; a importância do domínio da téc-
nica do EV na estabilidade energética; a técnica didática do aprender a fazer, fazendo; a técnica 

do posicionamento pessoal cosmoético perante qualquer tipo de acordo; a técnica do registro diá-

rio revelando os traços e demandando reciclagens; a técnica pedagógica espontânea do autexem-

plo; a técnica de planificar o conhecimento evolutivo. 

Voluntariologia: a atuação dos voluntários da Conscienciologia na condição de minipe-

ças no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a disponibilidade do voluntariado pa-

ra a docência e a escrita tarística potencializando a aprendizagem da imperturbabilidade; 

o exemplarismo do voluntariado da Conscienciologia impactando nas reurbins e reurbexes. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o la-

boratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; 

o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: a imperturbabilidade enquanto efeito sadio da megacalibragem intraconscien-

cial; o efeito da autopesquisa na qualificação interassistencial; o efeito de oferecer sem a intenção 

de receber; o efeito profilático do estado vibracional; o efeito evolutivo do método de informar sem 

desejar convencer; o efeito do exemplarismo pessoal; o efeito da aprendizagem planejada. 

Neossinapsologia: as neossinapses facilitadoras da aprendizagem consciencial; a auto-

cientificidade facilitando a criação de neossinapses; as neossinapses adquiridas a partir das reci-

clagens intraconscienciais; as neossinapses geradas pela projetabilidade lúcida; as neossinapses 

propiciando a harmonia holossomática; as neossinapses inspiradas pelo amparo de função. 

Ciclologia: o ciclo instalação do estado vibracional–autodesassédio–autoimperturba-

bilidade; a identificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do autorrevezamento 

amparador extrafísico–amparando intrafísico; o ciclo aprender-ensinar-assistir-evoluir; o ciclo 

pesquisístico desconstrução-reconstrução conceitual; o ciclo querer melhorar–autenfrentar–vi-

venciar benefícios. 

Binomiologia: o binômio imperturbabilidade-desperticidade; o discernimento no binô-

mio autodesassédio-heterodesassédio; a sensatez na aplicação do binômio autocrítica-heterocríti-
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ca; o binômio (dupla) tenepessista–amparador extrafísico de função; o binômio maturidade-sere-

nidade. 

Interaciologia: a interação vontade–ação planejada; a interação EV-desassim; a intera-

ção pensamento-sentimento-energia; a interação desempenho intrafísico–desempenho extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio autodesassedialidade-anticonflitividade-imperturbabilidade; 

o trinômio lucidez-aprendizagem-benefício. 

Polinomiologia: o polinômio (assertivo) percepção-parapercepção-abordagem-interas-

sistência. 

Paradoxologia: o paradoxo autopesquisístico de entender a si próprio(a) através do ou-

tro; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo de a trans-

migração ser benefício evolutivo para a consciência transmigrada; o paradoxo dias de erro–anos 
de retratação–séculos de recomposição; o paradoxo de o maior favorecido na doação das ECs ser 

o próprio doador; o paradoxo do trabalho voluntário enquanto forma de lazer. 

Legislogia: a lei básica da interassistência de o menos doente assistir o menos experien-

te, mais doente. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a holote-

cofilia; a intencionofilia; a mentasomatofilia; a paraconviviofilia; a recinofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a erradicação da heterocriticofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do ignorantismo evolutivo. 

Mitologia: a quebra definitiva dos mitos em geral promovida pelo autodiscernimento. 

Holotecologia: a anticonflitoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatote-

ca; a profilaxioteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Assistenciologia; a Au-

topacifismologia; a Comunicologia; a Conscienciologia; a Experimentologia; a Harmoniologia;  

a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia; a Recinologia; a Tenepessologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca 

consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o imperturbado; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o reciclante existencial; o tenepessista; o autopesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-
mem de ação; o interassistenciólogo. 

 

Femininologia: a imperturbada; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a consciencióloga; a reciclante existencial; a tenepessista; a autopesquisadora;  

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a interassistencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens fanaticus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

conscius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens orthopenseni-
sator; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaprendizagem da imperturbabilidade = a do Homo sapiens tenepes-

sista; maxiaprendizagem da imperturbabilidade = a do Homo sapiens despertus; megaprendiza-

gem da imperturbabilidade = a do Homo sapiens serenissimus. 

 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia constante; a cultura da Mentalsomatolo-

gia aplicada; a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a cultura da autossustentabilidade energética. 

 

Catalisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 fa-

tores capazes de dinamizar a aprendizagem da inabalabilidade da conscin interessada: 

1.  Ações com predominância mentalsomática. 

2.  Atenção multidimensional ininterrupta. 

3.  Autodesassedialidade teática. 

4.  Autopesquisa continuada. 

5.  Autorganização constante. 
6.  Domínio bioenergético. 

7.  Gescons tarísticas. 

8.  Ortopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aprendizagem da imperturbabilidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

09.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  APRENDIZAGEM  DA  IMPERTURBABILIDADE,  DE  MANEI-
RA  PLANEJADA  E  AUTOINVESTIGATIVA,  É  A TRAJETÓRIA  

DETERMINADA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  CONQUIS-
TAR  A  INCONFLITIVIDADE  TEÁTICA  E  O  SERENISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensenizou sobre a importância da aprendiza-

gem da imperturbabilidade? Qual a autavaliação aferida no atual momento evolutivo? 
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